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RESUMO: 

Introdução: A síndrome da ardência bucal (SAB) é caracterizada como sensação de queimação 
intraoral ou disestésica por mais de 2 horas por dia durante mais de 3 meses. Por possuir uma 
etiopatogenia incerta, inúmeros são os tratamentos propostos, entre eles, medicamentosos e a 
utilização da fotobiomodulação (FBM). Os protocolos de FMB vêm se destacando devido às 
suas características analgésicas, de estimulação da cicatrização, biomodulação e regeneração 
tecidual. Objetivo: Avaliar os efeitos da fotobiomodulação no tratamento da SAB quanto às 
alterações salivares, sintomatologia dolorosa, disgeusia, qualidade de vida e níveis de 
ansiedade e depressão. Metodologia: Trata-se de um estudo experimental não controlado de 
pré-teste e pós-teste. A população foi constituída pelos pacientes diagnosticados com SAB no 
Centro de Referência de Lesões Bucais da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). O 
protocolo de tratamento consistiu em aplicações de laser no espectro vermelho (λ660nm) e 
infravermelha (λ790nm) de forma simultânea, 6 J/ponto durante 30 segundos, em 1 aplicação 
semanal por um período de 8 semanas na região da ardência bucal. Usamos o teste de 
comparação múltipla de Dunnett para analisar os dados da Escala Visual Analógica (EVA), teste 
exato de Fisher para Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão. Além disso, o teste t para 
análises do questionário de Qualidade de Vida Associado à Saúde Bucal (OHIP-14). Resultados: 
19 pacientes compuseram a amostra, todas do sexo feminino no período pós-menopausa, com 
média e desvio padrão de idade de 63 anos ± 8,1 e predomínio da raça/cor parda (42,1%). A 
FMB se mostrou uma ótima modalidade terapêutica na análise do AVA e do OHIP (p=0,03).  
Ansiedade e depressão não tiveram significância estatística (p=0,12 e p=0,66). Conclusão: Os 
dados clínicos e sociodemográficos da amostra analisada reforçam o perfil do indivíduo 
portador de SAB já descritos na literatura. A FBM mostrou eficácia na redução da dor e melhoria 
da qualidade de vida desses pacientes. No entanto, ainda são necessárias mais evidências para 
garantir a sua eficácia e segurança no tratamento.



Palavras-chave: Síndrome da ardência bucal; Fotobiomodulação; Qualidade de Vida.
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RESUMO: 

Introdução: Frente aos avanços na compreensão dos mecanismos envolvidos na carcinogênese 
oral, a utilização de compostos naturais com fins terapêuticos tem sido explorada. O resveratrol 
(RSV) é um polifenol natural que apresenta potencial na quimioprevenção do câncer através de 
diversos mecanismos de ação. Objetivo: O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do RSV na 
iniciação e progressão tumoral em língua em modelo animal de carcinogênese oral induzida por 
4-nitroquinolina 1-óxido (4NQO). Metodologia: Para tal, 60 camundongos Swiss foram 
submetidos à aplicação de 4NQO 1% sobre a superfície de língua, cinco vezes na semana, por 
20 semanas. Os animais foram divididos em seis grupos: grupo controle negativo (GCN); grupo 
controle RSV (GCRSV); grupo controle positivo (GCP) com 4NQO; e três grupos experimentais: 
4NQO com RSV por 6 semanas (RSV6), 4NQO com RSV por 10 semanas (RSV10) e 4NQO com 
RSV por 20 semanas (RSV20). O RSV foi administrado na dose de 8mg/kg/dia por gavagem. Os 
animais foram eutanasiados após 20 semanas para excisão das línguas e posterior análise 
histológica. Resultados: A exposição ao 4NQO promoveu alterações macroscópicas em língua, 
descritas como elevações e placas, e microscópicas, sendo observadas alterações arquiteturais 
e celulares, com o desenvolvimento desde carcinoma microinvasor até invasão extensiva de 
tecidos adjacentes. O padrão de escore de inflamação, o grau de pleomorfismo celular e o grau 
de queratinização foram significativamente menores no grupo teste tratado por 20 semanas, em 
comparação aos escores dos demais grupos que receberam o carcinógeno. Conclusões: 
Conclui-se que o presente modelo é capaz de desenvolver alterações epiteliais em língua, desde 
displasias severas até carcinomas com invasão extensa de tecidos adjacentes. Entretanto, a 
utilização do RSV não interferiu na iniciação e progressão tumoral, apesar de atenuar o infiltrado 
inflamatório e o grau de queratinização nas regiões dos tumores de língua quando utilizado por 
20 semanas.



Palavras-chave: Resveratrol; Carcinogênese; Carcinoma de células escamosas.
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RESUMO: 

Introdução: O acolhimento temporário de crianças e adolescentes, ocorre como resultado de 
ameaças à segurança desses menores que, por muitas vezes, sofrem extrema negligência em 
seus lares primários. O traumatismo dentário é, de modo direto, relacionado às situações de 
extrema vulnerabilidade social e violência. Objetivo: Analisar a prevalência do traumatismo 
dentário e os fatores associados, em crianças e adolescentes em situação de acolhimento na 
cidade do Recife. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo observacional, com delineamento 
transversal, integrado a um projeto maior, o Projeto Acolher – Situação de saúde de crianças e 
adolescentes acolhidos em abrigos institucionais da cidade do Recife, desenvolvido em 
parceria UPE/UFPE. A população de estudo consistiu em crianças e adolescentes, entre 1-17 
anos acolhidos na cidade do Recife-PE, no período de 2022-2023, com uma amostra de 232 
participantes. As informações foram obtidas a partir do exame clínico odontológico e da 
consulta aos Planos de Atendimento Individualizado (PIA). As variáveis foram categorizadas e 
descritas a partir da estatística descritiva e análise univariada. Para verificar a associação entre 
variáveis foi aplicado o teste do qui-quadrado de Pearson, com nível de significância 5%. O 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro de Ciências da Saúde 
da UFPE (CAEE:22453119.2.0000.5208) e pelo CEP da UPE (CAEE:22453119.2.3001.5207), de 
acordo com a resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Resultados: Foi constatada 
uma prevalência de trauma de 19,83% (n=46). Observou-se que a faixa etária entre 10 e 14 anos 
era a de maior prevalência de traumatismo 24,76%. Com relação ao sexo, observou-se que o 
masculino foi o mais afetado pelos traumatismos dentários, correspondendo a um total de 
26,27% (n=31). Conclusão: Conclui-se que diante da significante prevalência de traumatismo 
dentário em crianças e adolescentes acolhidos, faz-se necessária a implementação de políticas 
e programas que busquem prevenir e tratar o traumatismo dentário. No entanto, observou-se 
que existem poucos estudos sobre o tema investigado, sendo necessária a realização de mais 
pesquisas que avaliem a prevalência e os fatores associados ao traumatismo dentário em 
crianças e adolescentes em casas de acolhida.



Palavras-chave: Acolhimento; Crianças; Adolescentes; Traumatismos Dentários.
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RESUMO: 

Introdução: A qualidade de vida dos pacientes afetados por essa interação complexa é uma 
preocupação central. Manifestações clínicas de doenças bucais frequentemente se manifestam 
como os primeiros sinais de imunossupressão em indivíduos com HIV/AIDS, refletindo não 
apenas o comprometimento da saúde oral, mas também servindo como indicador do estado 
geral de saúde. Assim, entender as ramificações dessa condição na qualidade de vida desses 
pacientes torna-se essencial para fornecer cuidados adequados e promover melhores 
resultados de saúde. Objetivo: Avaliar o impacto da saúde bucal e geral na qualidade de vida 
dos pacientes diagnosticados com tuberculose e HIV/AIDS em hospitais públicos do Estado do 
Maranhão. Materiais e Métodos: O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade CEUMA em atendimento às exigências da Resolução 196/96 do Conselho 
Nacional de Saúde, tendo sido aprovado com o seguinte registro (CAAE): 
58446622.9.0000.5084. Foram incluídos 3 grupos para serem submetidos a entrevista com 
questionários sociodemográfico e de qualidade de vida (WHOQOL-BREF e OHIP-14), anamnese e 
exame clínico: a) indivíduos infectados por HIV e negativos para tuberculose; b) indivíduos com 
co-infecção M. tuberculosis/HIV; c) indivíduos negativos para HIV e tuberculose. O universo 
populacional considerado para esse estudo foi realizado por processo de amostragem de 
conveniência, ou seja, aqueles pacientes que são acompanhados no Hospital de Referência. Os 
critérios de inclusão e elegibilidade dos participantes foram: ter idade igual ou maior que 18 
anos e ter capacidade cognitiva para responder ao questionário. Foram excluídos pacientes 
menores de idade, os pacientes que não tinham condições psíquicas de responder aos 
questionários e ainda os pacientes que se recusaram a participar da pesquisa. No exame clínico 
odontológico foram avaliadas as seguintes alterações: cárie dentária (índice CPOD), gengivite/
sangramento gengival, biofilme bacteriano visível, doença periodontal (índice IPC), lesões não 
cariosas, sensibilidade dentária, sensação de boca seca, histórico de trauma dentário e 
maloclusão, além das manifestações bucais comumente associadas à infecção por HIV/AIDS. 
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Resultados: Os resultados da análise das condições bucais revelaram que o grupo de estudo 
apresenta uma maior propensão a lesões de cárie, como indicado pelo elevado índice CPOD, e 
uma condição periodontal mais desfavorável conforme o índice ICP. No entanto, ao considerar o 
impacto na qualidade de vida por meio do instrumento OHIP-14, observamos que esse impacto 
foi moderado em ambos os grupos, sem diferença estatisticamente significativa. Conclusão: 
Esses achados destacam a importância de expandir os serviços de assistência odontológica, 
tanto na prevenção quanto no tratamento, especialmente direcionados para pessoas vivendo 
com HIV/AIDS.



Palavras-chave: Infecções Virais; Manifestações Bucais; Doenças por vírus.
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RESUMO: 

Introdução: A inteligência artificial (IA) tem sido utilizada para tornar mais eficiente o processo 
de diagnóstico. As patologias do seio maxilar podem ser observadas em modalidades 
radiográficas, de forma que, a IA se torna uma alternativa de apoio à decisão clínica. O uso da 
IA ainda está em fase inicial e carece de pesquisas, principalmente relacionadas ao seu 
desempenho na análise de imagens. Objetivo: Realizar uma revisão sistemática da literatura e 
fornecer análise crítica sobre o desempenho da IA no diagnóstico por imagem de sinusite 
maxilar, quando comparada a análise humana, com o intuito de fomentar novas pesquisas na 
área e promover o desenvolvimento de aplicações da IA no diagnóstico clínico. Metodologia:  
Foram incluídos estudos de caso controle, observacionais retrospectivos, que apresentaram 
imagens radiográficas para diagnóstico de doenças dos seios paranasais, uso de IA, e grupos 
controle para comparação. Foram considerados os indicadores de desempenho acurácia, 
sensibilidade, especificidade, além da área sob a curva (AUC). Foram excluídos artigos de 
exames em animais, que apresentaram outros agravos como câncer de cabeça e pescoço, 
métodos cirúrgicos, e que não apresentaram dados sobre o diagnóstico de sinusite maxilar, 
desfechos de interesse, ou compararam o desfecho apenas entre diferentes IAs. Foi conduzida 
uma busca nas bases: Pubmed, Web of Science, Scopus, Embase, Lilacs, Proquest, além de 
busca manual. Filtros de restrição não foram aplicados. O risco de viés foi avaliado pela 
ferramenta de acurácia diagnóstica Quality Assesment of Diagnostic Accuracy Studies 2 
(QUADAS-2), e a certeza de evidência pela Grading of Recommendations, Assesment, 
Development and Evaluation (GRADE). Foram incluídos seis artigos. Resultados: Os estudos 
apresentaram considerável heterogeneidade, diferentes grupos de comparação, softwares de 
aplicação da IA, além de diversos tipos de imagem para diagnóstico da condição de sinusite 
maxilar. Verificou-se alto risco de viés na maioria dos artigos e a certeza de evidência para os 
desfechos foi muito baixa. O número limitado de artigos dificulta bons parâmetros de 
comparação. Conclusões: Considerando os desfechos, a IA apresenta resultados similares ao 
humano, representando uma ferramenta de apoio e caráter complementar ao diagnóstico de 
sinusite maxilar, principalmente para profissionais com menor experiência em análise de 
imagens.
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RESUMO: 

Introdução: A Antropologia Forense é uma ciência responsável por estabelecer a identidade dos 
indivíduos e estudaa identificação do ser humano por meio de um processo técnico-científico 
para determinação de idade, sexo, padrão racial e estatura. Para isso, lança mão de técnicas 
como a craniometria, a cranioscopia, a análise da obliteração de suturas do crânio, etc. O 
Centro de Estudos em Antropologia Forense (CEAF) da Faculdade de Odontologia da 
Universidade de Pernambuco (FOP/UPE) consiste em uma coleção osteológica de 471 
esqueletos, sendo esta a maior do Brasil, o que permite que pesquisas robustas e confiáveis 
para a população nordestina sejam realizadas em suas dependências. Objetivos: Evidenciar a 
importância de um banco de dados para pesquisas na área de Odontologia e Medicina Legal, 
para desenvolvimento acadêmico, e sua contribuição para estudos de identificação humana e 
antropologia forense. Relato de experiência:  Os esqueletos pertencentes ao CEAF são obtidos 
do cemitério de Santo Amaro, que após a inumação entre 2015 e 2018 foram doados 
legalmente. Todos estes esqueletos são enumerados, catalogados e dispõem de informações 
como: sexo, idade na hora da morte, data da inumação e data da exumação, ocupação, lugar de 
nascimento, cor da pele, estado civil e causa da morte. No 3º e 6º período da graduação em 
Odontologia da FOP/UPE têm o primeiro contato com a disciplina de Odontologia Legal, por 
meio da qual obtém acesso aos esqueletos do CEAF, em que, dentre outras coisas, aprendem a 
traçar o perfil biológico de um esqueleto e entendem a relevância da área tanto para a 
Odontologia quanto para a sociedade.  Este “laboratório” também é de extrema importância 
para o mestrado em Perícias Forenses, visto que é principalmente por meio dele que as 
pesquisas de Identificação Humana são realizadas. Conclusões: Para a graduação em 
Odontologia, sua importância se dá principalmente para que os alunos tenham contato com 
essa área da Odontologia que muitas vezes não é tão conhecida pela população e até pelos 
próprios alunos, que imaginam apenas o dentista clínico, além de permitir que os estudantes 
possam dar o início na vida da pesquisa acadêmica que é tão relevante.
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RESUMO: 

Introdução: A saliva é um fluido bucal secretado por três pares de glândulas salivares maiores 
(parótida, submandibular e sublingual) e por inúmeras glândulas menores localizadas na 
submucosa da cavidade oral1. Este fluido é composto por água (99%), além de outras moléculas 
como proteínas, eletrólitos, lipídios, glicose e substâncias inorgânicas2. Objetivos: Avaliar a 
prevalência da hipossalivação e xerostomia em pacientes com diagnóstico de diabetes tipo 1 ou 
tipo 2 durante período de internação em clínica médica e cirúrgica. Além da análise de 
correlação entre marcadores séricos glicêmicos e marcadores inflamatórios salivares. 
Materiais e Métodos: Foi conduzido um estudo observacional de corte transversal em pacientes 
adultos com diabetes (tipo 1 e 2) em um Hospital Universitário. Foram coletadas variáveis 
sociodemográficas, dados clínicos, incluindo o índice de massa corporal (IMC), hemoglico teste 
(HGT) e hemoglobina glicada (HbA1c). A qualidade de vida relacionada à saúde bucal foi 
avaliada utilizando o instrumento OHIP-14 e informações sobre hipossalivação/xerostomia 
foram coletadas através de questionário adaptado. Resultados: A amostra é composta por 
63,2% do sexo feminino e 36,8% do sexo masculino, com médias de idade (em anos), peso (kg), 
IMC (kg/m2) e altura(m), respectivamente 60,8; 69,0; 26,8; 1,59. Rotina regular de atividade 
física, atividades de lazer, consumo diário de café, consumo regular de chá, foram 
respectivamente: 26,3%; 89,5%; 78,9%; 57,9%. A hipossalivação foi identificada em 21,1% da 
amostra. Foram analisadas as correlações dos marcadores salivares inflamatórios com os 
glicêmicos TNF-α e TGF-α e apresentaram correlação com o teste de glicemia. A TNF-α 
desempenha um papel importante no desenvolvimento da resistência à insulina, impactando 
diretamente o diabetes3. A TGF-α é fundamental para o desenvolvimento de Tregs naturais no 
timo e também induz a expressão e diferenciação de Foxp3 de Tregs periféricos4. Conclusões: 
Os resultados desta pesquisa indicam que a diminuição da produção de saliva tem um efeito 
adverso na qualidade de vida associada à saúde e parece ocorrer com maior frequência em 
pacientes com índice de massa corporal elevado e que não se exercitam regularmente.
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RESUMO: 

Introdução: O leite materno é um alimento completo, único e inigualável, contendo todos os 
nutrientes que o bebê necessita. A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda que a 
amamentação deve acontecer de forma exclusiva até os seis meses de vida e complementar 
até dois anos ou mais. No entanto, algumas crianças não são amamentadas e precisam receber 
outros alimentos. A OMS recomenda que crianças até 2 anos de idade não devem receber 
açúcares adicionais à dieta. Objetivo: avaliar a presença de açúcar em fórmulas infantis, leites 
em pó e compostos lácteos comercializados em latas consumidos por crianças. Metodologia: 
Este é um estudo transversal, onde foi utilizada a plataforma online Amazon© para a busca de 
rótulos de fórmulas infantis, compostos lácteos e leites em pó comercializados em latas 
consumidos por crianças. As informações coletadas foram: nome do produto, marca/empresa, 
tipo, faixa etária indicada, valores diários de carboidrato por porção, quantidade de produto por 
lata, lista em ordem dos ingredientes, presença de açúcar e preço. Foi considerado que o 
alimento possuía açúcar quando um dos seguintes ingredientes estava listado na composição 
do alimento: maltodextrina, xarope de glicose e sólidos de xarope de milho. Os dados foram 
registrados em uma planilha do Excel© e analisados no software Stata 15.0. Resultados: Foram 
avaliados 33 produtos: 60,6% eram fórmulas infantis, 27,3% compostos lácteos e 12,1% leites 
em pó. Em média, os produtos apresentavam 36,6 ingredientes (DP 12,2) e custavam R$47,00 
(DP R$22,00). A grande maioria dos produtos possuía açúcar na sua composição (91,2%). 
Dentre os compostos lácteos, 60% tinham o açúcar entre os três primeiros ingredientes e nas 
fórmulas infantis, em 35% o açúcar estava entre os primeiros componentes (p=0,007). 
Conclusão: Conclui-se que o açúcar está presente em quase a totalidade dos leites consumidos 
por crianças e em quantidades significativas nos compostos lácteos e fórmulas infantis. Isso 
deve ser levado em consideração nas abordagens alimentares visto que esses alimentos, por 
serem considerados inofensivos e próprio para as crianças, podem não estar sendo 
contabilizados na frequência e quantidade de ingestão do açúcar.
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RESUMO: 

Introdução: A hidrólise da matriz de colágeno favorece a perda de resistência dentina-resina e 
pode comprometer a longevidade das restaurações em resina composta. Assim, a 
biomodificação da dentina por meio da aplicação de compostos sintéticos ou naturais no tecido 
dentinário mostrou resultados favoráveis, porém, os sintéticos geram citotoxicidade. O extrato 
de acácia é um polifenol que contém proantocianidinas e possui características de alta 
produtividade e rápida adaptação a diferentes climas, e por isso, torna-se interessante o efeito 
do seu uso sobre as interfaces adesivas com a dentina humana. Objetivos: Avaliar, in vitro, 
concentrações do extrato de acácia (1%, 2% e 3%), diluído em etanol, sobre: Interação com o 
colágeno da dentina humana; resistência colagenolítica do colágeno; e resistência de união à 
dentina humana imediata (24 h) e mediata (6 meses). Metodologia: Cinquenta e cinco terceiros 
molares humanos hígidos foram obtidos de pacientes do Curso de Odontologia da PUCRS. Vinte 
dentes passaram pela remoção do esmalte dentário, e amostras de fatias e palitos de dentina 
foram obtidas para avaliação da interação entre o extrato de acácia e o colágeno da dentina. As 
amostras foram desmineralizadas e tratadas por 5h a temperatura ambiente nas soluções: G1 
(controle negativo) – água deionizada; G2 – extrato de semente de uva; G3 – extrato de acácia 
1%; G4 – extrato de acácia 2%; G5 – extrato de acácia 3%. Os palitos foram incubados em 
solução de colagenase bacterial tipo I, e a resistência colagenolítica foi calculada através da 
pesagem da massa seca. As fatias foram analisadas em Espectrofotômetro de Infravermelho 
por Transformada de Fourier (FTIR) para análise de interação com o colágeno. Trinta e cinco 
dentes receberam aplicação de sistema adesivo Adper Scothbond Multiuso Plus na superfície 
plana da dentina, de acordo com recomendação do fabricante (G1). Nos grupos G2, G3, G4 e G5, 
o extrato de semente de uva 2%, extrato de acácia 1%, 2% e 3% foram aplicados, 
respectivamente, após condicionamento ácido. Um bloco de resina composta foi construído 
sobre o adesivo, e palitos foram obtidos após secção transversal, sendo metade submetidos ao 
ensaio de microtração em máquina de ensaio universal imediato, e os demais mediato (6 
meses).
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RESUMO: 

Introdução: A Fundação de Medicina Tropical Dr. Heitor Vieira Dourado é o hospital de 
referência no Amazonas no tratamento de doenças infectocontagiosas e parasitárias, além de 
funcionar como um hospital escola da Universidade do Estado do Amazonas. Os pacientes da 
fundação podem ser divididos em dois grandes grupos, sendo eles os de pessoas que vivem 
com HIV e os que não vivem com o vírus, sendo o primeiro grupo o que apresenta maior 
quantidade de pacientes cadastrados. Objetivos: Objetivo: apresentar a rotina da equipe de 
odontologia do hospital por meio das atividades de assistência e diagnóstico realizadas por 
alunos da liga de diagnóstico oral e maxilofacial da Universidade do Estado do Amazonas. 
Relato: As atividades da odontologia no hospital são divididas em atendimento ambulatorial, 
atendimento à beira leito aos pacientes internados com ou sem diagnóstico fechado e 
atendimento aos internados nas unidades de terapia intensiva e na unidade de isolamento 
respiratório. O atendimento ambulatorial consiste no acompanhamento de pacientes que 
receberam alta hospitalar da enfermaria dermatológica, sendo estes previamente 
acompanhados pela equipe em enfermaria, e que necessitam de continuidade no tratamento 
com laser de baixa potência para fotobiomodulação. Já os internados nas enfermarias, a equipe 
atua diretamente auxiliando no fechamento de diagnóstico através de exames de biópsias ou 
estabelecendo outros exames e condutas, por meio das respostas aos pareceres da equipe 
médica. Aos presentes nas UTI´s, estando a maioria sob ventilação mecânica, passam pela 
avaliação da condição oral e descontaminação da mesma com o objetivo de evitar PAVM 
(Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica) ou outras infecções nosocomiais que possam 
rebaixar ainda mais a condição sistêmica do paciente hospitalizado. 
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Considerações finais: A atuação multidisciplinar da odontologia em ambiente hospitalar visa 
oferecer ao paciente a melhora do seu quadro atual de tratamento, auxílio no diagnóstico além 
de impedir que possíveis agentes injuriantes possam interferir negativamente no seu 
prognóstico. A inserção dos acadêmicos neste cenário corrobora à formação de profissionais 
mais bem capacitados a diagnosticar e conduzir o tratamento de um paciente sistemicamente 
comprometido e/ou hospitalizado, assim, tendo uma visão mais ampla da saúde geral e suas 
manifestações na cavidade oral.



Palavras-chave: Odontologia hospitalar; HIV ; Infecção hospitalar.
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RESUMO: 

Introdução: Os bisfosfonatos (BF) atuam diminuindo a atividade dos osteoclastos e 
aumentando a mineralização e a matriz óssea, surgindo como agentes capazes de inibir a 
reabsorção óssea. Estes, têm sido utilizados no tratamento de doenças que envolvem o 
metabolismo ósseo e doenças inflamatórias crônicas, inclusive, como adjuvantes no tratamento 
de Periodontite. Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão de 
literatura sobre as evidências para o uso de bifosfonatos associados ao tratamento periodontal. 
Metodologia: Foi realizado um levantamento bibliográfico utilizando as bases de dados PubMed 
e Scielo, utilizando os descritores “Periodontitis”, “Bisphosphonates”, “Periodontal disease” e 
“Periodontal treatment”. Foram excluídos artigos fora do tema, observacionais, laboratoriais e 
revisões de literatura. Do total de 29 artigos, 7 foram selecionados sendo todos clínicos 
controlados e randomizados dos últimos 7 anos. Resultados: Observou-se que os BF de uso 
sistêmico apresentaram menores resultados radiograficamente e nos parâmetros clínicos de 
profundidade de sondagem, nível de inserção, índice de sangramento, além de apresentarem 
maior risco de osteonecrose dos maxilares, se comparados com os de uso tópico. Estes, por 
sua vez, quando administrados em forma de gel de alendronato de sódio a 1% e associados ao 
tratamento periodontal, apresentaram uma melhora significativa nos parâmetros clínicos 
periodontais. Conclusões: Faz-se necessário mais estudos de natureza intervencionista que 
busquem demonstrar que o uso tópico dos BFs não aumenta o risco de efeitos adversos a longo 
prazo, bem como o estabelecimento de um protocolo clínico de uso adequado de tais 
medicamentos para que se possa estabelecer sua real efetividade na terapêutica periodontal.



Palavras-chave: Periodontite; Bisfosfonatos; Doença Periodontal; Tratamento Periodontal.
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RESUMO: 

Introdução: A cárie dentária é uma doença multifatorial não transmissível, modulada pela dieta 
e mediada pela formação de biofilmes, sendo a bactéria da espécie Streptococcus mutans um 
importante agente associado à etiopatogenia da doença. Assim, na busca de novos materiais 
para controle e prevenção da cárie, os metalocompostos tem ganhado destaque. Recentemente, 
trabalhos têm relatado o efeito de metalocompostos a base de cobre (Cu) com efeito 
antimicrobiano/antibiofilme. Objetivos: O presente estudo tem como objetivo avaliar o efeito 
antibacteriano dos metalocompostos à base de cobre [Cu(phen)(pz)NO2]Cl (I) e [Cu(bpy)
(pz)NO2]Cl (II) sobre às cepas de Streptococcus mutans UA130 e UA159. Metodologia: Para 
avaliação da atividade antibacteriana, realizou-se o ensaio de microdiluição em caldo para a 
determinação da concentração inibitória mínima (CIM) e da concentração bactericida mínima 
(CBM). Para isso, as bactérias foram incubadas por 24 horas a 37 ºC em atmosfera de 5% de 
CO2 em contato com os compostos (I) e (II) diluído em concentrações de 500 a 7,8 μg/mL. 
Resultados: O composto (I) apresentou CIM e CBM de 62,5 µg/mL para S. mutans UA 130 e UA 
159. Por outro lado, não foi observado atividade antimicrobiana para o composto (II). 
Discussões: O composto (I) mostrou-se promissor quanto a ação antimicrobiana contra S. 
mutans, o que pode estar associado à presença da fenantrolina, tendo em vista estudos 
anteriores que relatam a ação antimicrobiana da fenantrolina. Por mais que ambos os 
compostos possuam a presença do Cu, agente já conhecido por sua atividade nuclease, não foi 
observado atividade antimicrobiana para o composto (II) que apresenta o ligante bipiridina. 
Considerações finais: Diante disso, o metalocomposto [Cu(phen)(pz)NO2]Cl mostrou-se 
promissor quanto sua ação antimicrobiana sobre cepas de S. mutans relacionadas à cárie, 
sendo necessário estudos adicionais que avaliem o seu mecanismo de ação antimicrobiana, 
assim como seu potencial antibiofilme e citotoxicidade.
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RESUMO: 

Introdução: O câncer de cabeça e pescoço representa um desafio global significativo devido à 
alta incidência e impacto na saúde pública. Os tratamentos envolvem cirurgia, quimioterapia e 
radioterapia, que podem resultar em complicações severas na saúde bucal, tornando essencial 
o cuidado odontológico preventivo, para mitigar riscos como a osteorradionecrose; 
concomitante, para minimizar seus efeitos colaterais na cavidade oral; e posteriores, com 
intuito reabilitador. Contudo, nota-se baixa procura por esses tratamentos por parte dos 
pacientes oncológicos. Objetivos: Este estudo visa analisar o nível de instrução e acesso à 
informação dos pacientes oncológicos sobre a importância do cuidado odontológico antes, 
durante e após o tratamento de câncer de cabeça e pescoço. A pesquisa busca identificar 
lacunas de conhecimento e propor estratégias para aumentar o acesso e conscientização dos 
pacientes, visando melhorar sua qualidade de vida e resultados clínicos. Metodologia: O estudo 
compreenderá entrevistas semi-estruturadas com pacientes oncológicos, aprovadas pelo 
Comitê de Ética da UNIFAL-MG, realizadas entre agosto e dezembro de 2024. Além disso, uma 
busca na internet será conduzida para avaliar as informações disponíveis sobre próteses 
bucomaxilofaciais. Os dados serão tabulados e analisados. Resultados: Espera-se que as 
entrevistas revelem percepções variadas dos pacientes sobre a importância do tratamento 
odontológico durante o acompanhamento oncológico, destacando lacunas de informação e 
necessidades específicas. A análise da busca na internet deve identificar limitações no acesso 
a informações sobre próteses bucomaxilofaciais, indicando oportunidades para melhorar a 
disponibilidade desses recursos. Conclusões: O estudo deverá enfatizar a urgência de políticas 
e práticas que promovam o acesso à informação e aprimorem a saúde bucal de pacientes 
oncológicos. A integração de iniciativas educativas e melhorias nas fontes de informação 
online será crucial para melhorar a reabilitação e qualidade de vida desses pacientes, 
orientando futuras intervenções.



Palavras-chave: Neoplasias de Cabeça e Pescoço; Assistência Odontológica; Conhecimentos, Atitudes e Prática 
em Saúde; Qualidade de vida.
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RESUMO: 

Introdução: Complicações orais são comuns em 80% dos pacientes submetidos a terapia 
oncológica. A laserterapia tem sido relatada como a estratégia mais eficaz no tratamento e 
prevenção da mucosite oral, se destacando pelas suas propriedades analgésicas, 
antiinflamatórias e biomodulação sem acarretar efeitos colaterais significativos, devolvendo 
gradativamente qualidade de vida ao paciente desde a primeira aplicação.  Objetivos: O objetivo 
do estudo foi analisar os trabalhos relacionados ao efeito da laserterapia no tratamento e 
prevenção da mucosite oral quimio e radioinduzida. Metodologia: Foi realizada uma busca nas 
bases de dados Scielo, Cochrane e Pubmed, sendo obtidos 70 artigos, que após a aplicação de 
critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados para esta revisão 19 trabalhos. Revisão: 
Os trabalhos apontam que a laserterapia tem sido eficaz na prevenção e no tratamento de 
lesões orais decorrentes da oncoterapia, destacando-se em relação a outras terapias, 
influenciando diretamente, de forma positiva, a qualidade de vida dos pacientes. O uso do laser 
é um método bem consolidado e efetivo no tratamento e prevenção de mucosite oral severa, e 
está associado a uma redução no custo do tratamento de câncer. A validação de um protocolo 
de comprimento de onda múltiplo nas configurações clínicas faz-se necessária. Considerações 
finais: A laserterapia por si só tem sido eficaz na prevenção e no tratamento de lesões orais 
decorrentes da oncoterapia, porém, existem trabalhos que demonstram uma maior eficácia de 
terapias somadas ao laser. A sua indicação como tratamento exclusivo ou adjuvante deve levar 
em conta o custo-benefício para o paciente. Sugere-se que haja um maior investimento em 
pesquisas nessa área, a fim de que se chegue à validação e implementação de um protocolo 
universal.



Palavras-chave: Terapia oncológica; Terapia fotodinâmica; Neoplasias de cabeça e pescoço; Estomatite.
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RESUMO: 

Introdução: A residência multiprofissional é uma modalidade de pós-graduação lato sensu que 
abrange o trabalho em equipes de saúde formadas por diversos núcleos profissionais em 
regime de dedicação exclusiva sob supervisão docente-assistencial objetivando, entre outros 
aspectos, desenvolver práticas colaborativas direcionadas à melhora da saúde dos pacientes, o 
que requer uma abordagem integral do indivíduo, incluindo ações voltadas ao cuidado à saúde 
bucal. Objetivo: Relatar a experiência de residentes de odontologia no contexto da equipe 
multiprofissional em um serviço de residência em atenção hospitalar com ênfase no 
atendimento a pacientes onco-hematológicos. Relato: O serviço de odontologia do Programa de 
Residência Multiprofissional em Atenção Hospitalar do Complexo Hospital de Clínicas (CHC) da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR) com área de concentração em Oncologia e Hematologia 
visa o desenvolvimento de competências para a realização de ações preventivas, diagnóstico, 
planejamento e tratamento de condições bucais no contexto ambulatorial e de internação. O 
programa compreende outras seis profissões, possibilitando a consolidação de habilidades de 
comunicação e colaboração em equipes interdisciplinares e multiprofissionais por meio da 
interação e atuação conjunta focalizada na realização de uma assistência integral a saúde. No 
primeiro ano, o dentista residente atua prioritariamente no atendimento odontológico 
ambulatorial em Oncologia, Hematologia e Transplante de Medula Óssea (TMO) e em Unidades 
de internação do TMO, quimioterapia de alto risco e hematopediatria, mas também em 
ambulatórios de Estomatologia e de Doenças Dermato-mucosas, e no atendimento nas demais 
unidades de internação do CHC-UFPR. No segundo ano, acrescentam-se aos cenários de prática 
os ambulatórios de Estomatologia da graduação e pós-graduação da UFPR, Centro de 
Especialidades Odontológicas, centro cirúrgico para pacientes com necessidades especiais e 
estágios externos obrigatórios e optativos. Além disso, são realizadas atividades teóricas e 
teórico-práticas, como discussões de casos clínicos e aulas direcionadas para a equipe 
multiprofissional, equipe de onco-hematologia e específicas para a odontologia. 
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Considerações finais: A residência é considerada o padrão ouro de especialização, pois 
viabiliza a construção de um arsenal teórico-prático amplo que compreende competências 
humanísticas, técnicas e científicas necessárias ao profissional de saúde, o desenvolvimento de 
habilidades para relacionamentos interpessoais por meio das interações interprofissionais e 
multiprofissionais, bem como o aprimoramento das especificidades inerentes a profissão do 
cirurgião dentista.



Palavras-chave: Residência em Odontologia; Oncologia; Hematologia; Equipe Multiprofissional; Educação de 
Pós-Graduação em Odontologia.
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RESUMO: 

Introdução: Essa ação de extensão tem como base a prestação de serviço à comunidade (ação 
social e comunitária) na reabilitação protética estético-funcional de pacientes com defeitos 
congênitos; mutilados por tumores ou acidentes na região de cabeça-pescoço, restabelecendo 
sua qualidade de vida, cidadania e reinserção na sociedade. Objetivo: Capacitar alunos de 
graduação em Odontologia da UFRGS a confeccionarem próteses faciais, sob supervisão dos 
professores, integrando diferentes esferas do conhecimento universitário: ensino, pesquisa e 
extensão. Metodologia: As atividades da extensão em PBMF acontecem três vezes ao mês, no 
turno da noite no Hospital de Ensino Odontológico da Faculdade de Odontologia da UFRGS, 
onde são confeccionadas próteses faciais: nasal, auricular, oculopalpebral, ocular e intrabucais 
como a obturadora. O projeto já atendeu cerca de 160 pacientes de 2017 a 2024. Relato: No 
Brasil, os casos de reabilitação com próteses bucomaxilofaciais em pacientes com morbidades 
faciais são de difícil resolução devido à carência de profissionais e serviços capacitados na 
área, sendo esse um dos motivos que incentivou o início e desenvolvimento da ação. O 
desenvolvimento da especialidade durante o curso de graduação é de suma importância para a 
formação acadêmica, pois proporciona o desenvolvimento de competências como: diagnóstico, 
prognóstico e planejamento integrado de casos complexos, atendimento humanizado e 
empático com os pacientes, habilidades manuais e artísticas, aprimoramento teórico-prático de 
temas em Prótese Dental e Implantodontia em complementação ao ensino da Graduação 
oferecido no currículo da Faculdade, e inter relacionando ensino e extensão, propiciando aos 
extensionistas uma abordagem de cidadania, cuidado e humanização no atendimento aos 
pacientes mutilados, que passam a ser reintegrados à sociedade. Considerações finais: Essa 
atividade de extensão tornou-se um projeto revolucionário no estado do Rio Grande do Sul, 
visando atender a alta demanda de pacientes mutilados que são encaminhados de diversas 
áreas do estado. Dessa forma, é de suma importância a manutenção do projeto e sua a maior 
divulgação, visando o apoio governamental e da comunidade, ampliação do acesso ao 
tratamento para pacientes com deformidades faciais, assim servindo como inspiração para 
criação de outros serviços reabilitadores em prótese bucomaxilofacial que atendam em prol da 
população brasileira.
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RESUMO: 

Introdução: Dadas as variações na percepção estética e o fato de que os objetivos do 
tratamento do profissional podem não coincidir com as expectativas dos pacientes, é 
fundamental que o cirurgião-dentista entenda as preocupações do paciente e seus critérios de 
julgamento estético antes de iniciar o tratamento odontológico. Objetivos: O objetivo deste 
estudo foi avaliar e comparar as percepções de diferentes grupos de indivíduos em relação às 
alterações no tecido gengival utilizando fotografias reais. Metodologia: A amostra foi composta 
por 234 indivíduos divididos em 03 grupos de avaliadores: grupo de leigos (LE; n=74); grupo de 
cirurgiões-dentistas (CD; n=83) e grupo de estudantes de Odontologia (EO; n=77). Um 
questionário estruturado foi elaborado e 16 fotografias do sorriso de participantes do gênero 
feminino com diferentes alterações gengivais foram avaliadas utilizando a Escala Visual 
Analógica (VAS). Resultados: Considerando toda a amostra, os sorrisos mais atraentes em 
ordem decrescente foram o sorriso baixo, sorriso alto e com recessão gengival unilateral, 
enquanto os sorrisos com hiperplasia, recessão gengival bilateral e desnível de margem 
gengival bilateral foram considerados os menos atraentes. Observou-se que para o sorriso mais 
atraente, o grupo de CD (8.97 ± 1.17) e o grupo EO (8.51 ± 1.26) forneceram o maior escore 
médio comparado ao grupo LE (7.66 ± 1.88) (p< 0.0001). O inverso ocorreu ao analisar o sorriso 
menos atraente, em que o grupo LE reportou maiores escores (2.62 ± 1.84) quando comparados 
aos grupos CD (1.67 ± 1.72; p = 0.002) e EO (1.64 ± 1.59; p = 0.001). Ao comparar os escores 
reportados entre os 3 grupos para o sorriso harmônico, o grupo LE (7.42 ± 1.97) também 
reportou maiores médias comparado aos grupos CD (6.53 ± 2.05; p = 0.01) e EO (6.43 ± 1.87; p 
= 0.004). Conclusão: Conclui-se que a hiperplasia gengival foi a alteração gengival que teve o 
maior impacto na percepção estética do sorriso para todos os grupos, e que as características 
menos atrativas tendem a ser menos percebidas pelo grupo de participantes leigos.
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RESUMO: 

Introdução: O câncer de boca, uma doença agressiva e multifatorial, é predominantemente do 
tipo carcinoma de células escamosas (CCE), responsável por mais de 90% dos tumores 
malignos na cavidade oral. Fatores de risco primários incluem tabagismo, consumo de álcool e 
exposição solar, além de dieta inadequada, deficiência imunológica e infecções virais como o 
HPV. A carcinogênese oral é complexa e difícil de detectar em estágios iniciais. No entanto, 
desordens potencialmente malignas (DPM) como leucoplasias, eritroplasia, queilite actínica e 
líquen plano podem ser os primeiros sinais clínicos de câncer e ocorrem em várias regiões da 
cavidade bucal. Objetivos: Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão integrativa 
sobre as DPM na cavidade oral, focando em suas características clínico-patológicas, fatores de 
risco associados e prevalência em diferentes grupos demográficos. Metodologia: A pesquisa 
foi conduzida nas bases de dados BVS, SciELO e PubMed, abrangendo publicações de 2019 a 
2024, e incluiu estudos observacionais, descritivos e transversais sobre DPM. Resultados e 
Discussões: Os resultados mostraram que as DPM são mais prevalentes em homens acima de 
40 anos. A detecção precoce dessas lesões é crucial para um melhor prognóstico e tratamento 
menos invasivo. Cerca de 80% dos cânceres de boca evoluem a partir de DPM, o que reforça a 
importância do diagnóstico precoce e do papel dos cirurgiões dentistas na identificação e 
manejo dessas condições. Conclusões: As desordens potencialmente malignas (DPM) na 
cavidade oral apresentam prevalências variáveis na população, sendo fortemente influenciadas 
por fatores socioculturais, ambientais e comportamentais. Os estudos epidemiológicos 
destacam a importância de fatores de risco específicos, como o tabagismo e o consumo de 
álcool, na prevalência de DPM, com variações dependendo da população estudada. Além disso, 
fatores sociodemográficos, como idade e sexo, também desempenham um papel significativo 
na prevalência dessas lesões.
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RESUMO: 

Introdução: A Paralisia Cerebral caracteriza-se por um grupo de distúrbios neurológicos não 
progressivos do cérebro desde a neoformação, afetando o desenvolvimento motor e capacidade 
funcional do indivíduo, sendo a causa mais comum de deficiência na infância. A severidade do 
déficit neurológico representa um impedimento significativo para as práticas de higiene bucal, 
pois, alterações da estrutura orofacial, desenvolvimento de hábitos parafuncionais e problemas 
nutricionais resultam nas mais variadas comorbidades como: epilepsia, problemas 
musculoesqueléticos, deficiência intelectual, anormalidades visuais, auditivas e dificuldades de 
comunicação. Mediante a isto, a utilização do extrato de própolis e apresenta forte ação 
antibacteriana, anti-inflamatória capaz de auxiliar o indivíduo por meio da fitoterapia sistêmica. 
Objetivos: O objetivo desta pesquisa é evidenciar estudos que realçam a eficácia e os 
benefícios da fitoterapia associada ao extrato de própolis no manejo odontológico de pacientes 
com paralisia cerebral. Metodologia: Foi realizado a coleta de dados bibliográficos nas bases: 
SciELO, BVS, PUBMED, SCOPUS e LILACS durante o período de um ano (abril de 2022 a abril de 
2023). O estudo faz jus a revisão integrativa da literatura, de natureza descritiva com 
abordagem qualitativa. Discussão: Na análise dos resultados, obteve-se 153 registros de 
artigos gerais coletados, dentre os quais 8 artigos foram selecionados, seguindo os critérios de 
elegibilidade e confiabilidade. Destaca-se na literatura, a eficácia do própolis e seus benefícios 
adequados ao estado clínico odontológico de pacientes com paralisia. Os efeitos 
antimicrobianos, antioxidantes e neuroprotetor combatem o estresse oxidativo das células que 
formam a parede bacteriana como: a formação do biofilme; da gengivite; doença periodontal e 
da epilepsia, corroborando para o tratamento dessas condições bucais em pacientes com 
paralisia cerebral. Conclusões: Dessa forma, o extrato de própolis é uma das estratégias não 
farmacológicas eficaz, de baixo custo e que apresenta respostas sistêmicas positivas no 
manejo odontológico de pacientes especiais.
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